
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Relatório e Contas do exercício de 2023 
 
 
 

 
 
 
 



 
Contas do exercício de 2023 - Relatório Técnico 

 
 
 
Balanço Analítico: 
 
 
O Balanço da Federação Portuguesa de Tiro com Armas de Caça (FPTAC) ascendia, à data 
de 31 de dezembro de 2023, a um total de 531.126,23€ (2022: 520.147,50 €). 
 
Os ativos fixos tangíveis da Federação alcançavam, naquela data, um montante líquido de 
205.946,47 €, cujo peso percentual no ativo de Balanço é de 39% (2022: 42%), onde se 
continua a destacar o imóvel da sede da Federação no valor de 138.092,19 € (2022: 
140.536,30 €), o qual passou a ser depreciado pelas taxas mínimas, uma vez que o valor 
comercial do mesmo está muito valorizado em relação ao valor líquido contabilístico. 
 
Em 2022, a Direção decidiu investir na modernização dos canais de comunicação da 
Federação com os seus associados e demais agentes desportivos, através de um novo site 
e da criação de um portal. O portal, que ficou concluído no ano de 2023, tem por objetivo 
agilizar os contatos com os vários agentes desportivos e permitir centralizar toda a 
correspondência com os clubes. Este investimento que se encontra registado como um 
ativo intangível, ascendeu a um montante total de 52.500,00€, o qual passou a ser 
amortização a partir deste ano. 
 
Os ativos não correntes da FPTAC incluem ainda as contribuições efetuadas para o Fundo 
de Compensação do Trabalho (FCT), no valor acumulado de 1.671,98 € (2022: 1.503,92 
€), as quais se encontram registadas como investimentos financeiros.  
 
Os ativos correntes da Federação alcançavam, naquela data, um montante global de 
273.632,78 € (2022: 275.175,36 €), cujo peso percentual no ativo de Balanço é de 52%, 
sendo representado essencialmente pelas disponibilidades/meios monetários registados 
em caixa e bancos (180.618,61 €), pelos inventários (32.930,35 €), nos quais se incluem 
os consumíveis (munições) e o material desportivo (equipamentos) e por outros ativos 
correntes, os quais incluem as dívidas de clubes e associados (45.135,62 €) e de outros 
devedores (13.180,60 €), nos quais se inclui as verbas por receber do IPDJ e do COP. 
 
No ano de 2023, o passivo sofreu um acréscimo face ao ano anterior, ascendendo no final 
do exercício a 46.300,92 € (2022:39.550,78 €), o que representa um aumento de 17%, 
e diz respeito, fundamentalmente, aos outros passivos correntes, no montante de 
37.585,12 €, onde estão incluídos fundamentalmente os acréscimos de gastos com o mês 
de férias e o subsídio de férias dos funcionários da Federação (22.747,80 €) e a rubrica 
de outros credores (12.622,28 €). 
 
Deste modo, em 31 de dezembro de 2023 o total dos Fundos Patrimoniais da Federação 
ascendem a 484.825,31 €, os quais estão afetados pelo resultado líquido do exercício, no 
valor de 4.228,59 € (2022: 2.150,53 €), e pela valorização dos ativos tangíveis em prata 
existentes na Federação, revalorizados no ano de 2021, no valor de 64.500,00 €. 
 
 
 
 

  
  



 
Demonstração de Resultados: 
 
 
As Vendas e as prestações de serviços, compostas pelos rendimentos associativos e de 
filiação, ascenderam no ano de 2023 a um valor de 329.217,69 € (2022: 403.683,64 €).  
 
Os Subsídios à exploração registaram um valor de 344.065,33 € (2022: 289.691,67 €), o 
que representa um aumento de 19%, face ao exercício anterior. Este aumento resulta 
essencialmente do acréscimo de verbas atribuídas pelo Comité Olímpico de Portugal (COP) 
para a preparação olímpica Paris 2024, que ascenderam no ano a 119.583,33 € (2022:  
44.776,67 €). 
 
Os Fornecimentos e serviços externos registaram no exercício um valor de 288.513,82 €, 
o que representa um aumento de 11% em relação ao ano anterior (2022: 258.757,62 €). 
De salientar que a principal componente dos gastos respeita às despesas de deslocação e 
estadia dos atletas e comitivas nas provas do calendário nacional e internacional, no valor 
de 145.132,68 € (2022: 122.762,91 €). 
 
Os Gastos com o pessoal ascenderam neste período ao montante de 213.127,46 € (2022: 
169.884,10 €), registando um acréscimo de cerca de 25% face ao ano anterior. Este 
acréscimo é resultante da restruturação do quadro de pessoal encetada pela Direção da 
Federação, passando no final do ano a ter um total de 6 funcionários. 
 
A rubrica de Outros gastos ascendeu, em 2023, a um montante de 164.858,14 € (2022: 
247.733,40 €), o qual representa uma diminuição de cerca de 33% face ao ano anterior, 
e que resulta do decréscimo dos gastos de âmbito desportivo, nomeadamente o apoio a 
outros agentes desportivos (clubes), uma vez que no ano transato o apoio que ascendeu 
a um total de 88.651,48 €, teve como objetivo capacitar os clubes para o apetrechamento 
e modernização técnica de forma a poderem ter capacidade de desenvolverem uma 
atividade regular nos campos de tiro. 
 
Apesar de, no global, os rendimentos ter sido inferiores aos obtidos no ano anterior, a 
Direção conseguiu otimizar os recursos, conseguindo cumprir todo o calendário nacional 
e internacional, e terminando com um resultado positivo de 4.228,59 €. 
 
 
A Contabilista Certificada: 
 

 
_______________________ 
         Marta Bastos  
            CC 7723  
 
 

      
  



2023 2022

ATIVO

Ativo não corrente:
Ativos fixos tangíveis……………………………………………………………. 5 205 946,47 217 236,22
Ativos intangíveis ....................................................................................... 5 49 875,00 26 250,00
Investimentos financeiros ………………………………………………………. 6 1 671,98 1 503,92

257 493,45 244 990,14

Ativo corrente:
Inventários………………………………………………………………………… 7 32 930,35 22 465,93
Fundadores/bem./patrocinadores/doadores/associados/membros…………. 8 45 135,62 13 070,00
Diferimentos………………………………………………………………………. 10 1 767,60 6 999,53
Outros ativos correntes…………………………………………………………. 9 13 180,60 7 717,97
Caixa e depósitos bancários……………………………………………………. 4 180 618,61 224 903,93

273 632,78 275 157,36

Total do Ativo 531 126,23 520 147,50

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos patrimoniais:
Fundos…………………………….………………………………………………. 11 416 096,72 413 946,19
Resultados transitados………………………………………………………….. -  -  
Outras variações nos fundos patrimoniais ……………………………………. 11 64 500,00 64 500,00

480 596,72 478 446,19
Resultado líquido do período…………………………………………………….. 4 228,59 2 150,53

Total dos Fundos Patrimoniais 484 825,31 480 596,72

Passivo
Passivo corrente:

Fornecedores…………………………………………………………………….. 826,38 820,13
Estado e outros entes públicos…………………………………………………. 12 7 889,42 4 431,44
Fundadores/bem./patrocinadores/doadores/associados/membros…………. 8 - 4 108,00
Diferimentos………………………………………………………………………. 10 - 1 250,00
Outros passivos correntes……………………………………………………… 13 37 585,12 28 941,21

46 300,92 39 550,78

Total do passivo 46 300,92 39 550,78

Total dos Fundos Patrimoniais e do Passivo 531 126,23 520 147,50

O Anexo faz parte integrante do Balanço do exercício findo em 31 de Dezembro de 2023

               A  Direção A Contabilista Certificada

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023

PERÍODOSRUBRICAS NOTAS

Montantes expressos em EURO



2023 2022

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prestados............................................................................................. 14 329 217,69 403 683,64
Subsídios, doações e legados à exploração....................................................................... 15 344 065,33 289 691,67
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas……………………………… 7 (982,50) (1 874,29)
Fornecimentos e serviços externos.................................................................................... 16 (288 513,82) (258 757,62)
Gastos com o pessoal......................................................................................................... 17 (213 127,46) (169 884,10)
Provisões (aumentos/reduções)..........................................................................................
Outros rendimentos….......................................................................................................... 18 12 368,63 3 426,03
Outros gastos……............................................................................................................... 19 (164 858,14) (247 733,40)

Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 18 169,73 18 551,93

Gastos/reversões de depreciação e de amortização........................................................ 5 (13 914,75) (16 376,40)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 4 254,98 2 175,53

Juros e rendimentos similares obtidos........................................................................... -  -  
Juros e gastos similares suportados................................................................................ (26,39) (25,00)

Resultado antes de impostos 4 228,59 2 150,53

Imposto sobre o rendimento do período........................................................................ -  -  

Resultado líquido do período 4 228,59 2 150,53

O Anexo faz parte integrante da Demonstração de Resultados do exercício findo em 31 de Dezembro de 2023

     A Direção A Contabilista Certificada

RUBRICAS PERÍODOSNOTAS

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

Montantes expressos em EURO

DO EXERCÍCIO DE 31 DE DEZEMBRO DE 2023



2023 2022

Vendas e serviços prestados............................................................................................. 13 329 217,69 403 683,64
Custo das vendas e dos serviços prestados…………………………………………………. 7 (982,50) (1 874,29)
Resultado bruto 328 235,19 401 809,35

Outros rendimentos……………………………………………………………………………… 17 12 368,63 3 426,03
Gastos de distribuição ………………………………………………………………………….. -  -  
Gastos administrativos ………………………………………………………………………… (146 827,27) (112 082,15)
Gastos de investigação e desenvolvimento …………………………………………………. -  -  
Gastos de organização de atividades ………………………………………………………… (181 489,31) (287 060,33)
Outros gastos ................................................................................................................... (8 032,26) (3 917,37)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 4 254,98 2 175,53

Gastos de financiamento……………………………………………………………………….. (26,39) (25,00)

Resultados antes de impostos 4 228,59 2 150,53

Imposto sobre o rendimento do período.............................................................................. -  -  

Resultado líquido do período 4 228,59 2 150,53

O Anexo faz parte integrante da Demonstração de Resultados do exercício findo em 31 de Dezembro de 2023

   A Direção A Contabilista Certificada

RUBRICAS PERÍODOSNOTAS

Montantes expressos em EURO

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR FUNÇÕES
DO EXERCÍCIO DE 31 DE DEZEMBRO DE 2023



POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2022 463 652,41 -  64 500,00 (49 706,22) 478 446,19

Alterações do período:
Alterações de políticas contabilísticas -  -  -  -  -  

Outras alterações reconhecidas nos fundos patrimoniais 10 (49 706,20) -  49 706,20 -  

(49 706,20) -  49 706,20 -  

Resultado líquido do período 2 150,53 2 150,53

Resultado integral 51 856,73 2 150,53

Operações com Instituidores no período
Fundos -  -  -  -  -  

Outras operações -  -  -  -  -  

-  -  -  -  -  
POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2022 413 946,21 -  64 500,00 2 150,51 480 596,72

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2023 413 946,21 -  64 500,00 2 150,53 480 596,74

Alterações do período:
Alterações de políticas contabilísticas -  -  -  -  -  

Outras alterações reconhecidas nos fundos patrimoniais 10 (2 150,53) -  2 150,53 -  

(2 150,53) -  2 150,53 -  

Resultado líquido do período 4 228,59 4 228,59

Resultado integral 6 379,12 4 228,59

Operações com Instituidores no período
Fundos -  -  -  -  -  

Outras operações -  -  -  -  -  

-  -  -  -  -  
POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2023 411 795,68 -  64 500,00 8 529,65 484 825,33

O Anexo faz parte integrante da Demonstração das Alterações nos Fundos Próprios do exercício findo em 31 de Dezembro de 2023

                               A Direção A Contabilista Certificada

Montantes expressos em EURO

Outras variações 
nos fundos 
patrimoniais

Resultado líquido 
do período

TOTAL dos 
Fundos 

Patrimoniais
MOVIMENTOS NO PERÍODO Notas Fundos Resultados 

transitados

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS

Resultados 
transitados

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022

Resultado líquido 
do período

Montantes expressos em EURO

MOVIMENTOS NO PERÍODO
Outras variações 

nos fundos 
patrimoniais

TOTAL dos 
Fundos 

Patrimoniais
Notas Fundos



NOTAS 2023 2022
Fluxos de caixa das atividades operacionais 
     Recebimentos de Clientes e Associados 310 106,74 394 721,64
     Pagamentos de Subsídios (15 639,85) (88 651,48)
     Pagamentos de Apoios (69 291,82) (69 659,77)
     Pagamento de Bolsas (3 700,00) (13 200,00)
     Pagamentos a Fornecedores (113 381,14) (135 994,71)
     Pagamentos ao Pessoal (215 695,76) (164 258,30)

Caixa gerada pelas operações (107 601,83) (77 042,62)

     Pagamento/Recebimento de imposto sobre o rendimento -  -  
     Outros recebimentos/pagamentos 89 734,57 124 482,66

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) (17 867,26) 47 440,04

Fluxos de caixa das atividades de investimento
     Pagamentos  respeitantes a :
         Ativos fixos tangíveis e intangíveis 5 (26 250,00) (31 531,64)
         Investimentos financeiros 6 (168,06) (525,79)

     Recebimentos provenientes de :
          Investimentos financeiros 6 -  1 026,51

     Fluxos de caixa das atividades de investimento (2) (26 418,06) (31 030,92)

Fluxo de caixa das  atividades de financiamento
     Pagamentos  respeitantes a : ,
          Financiamentos obtidos -  (917,64)
          Juros e gastos similares (26,39) (25,00)

     Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3) (26,39) (942,64)

     Variação de caixa e seus equivalentes (1)+(2)+(3) (44 311,71) 15 466,48
     Efeito das diferenças de câmbio 26,39 0,24
     Caixa e seus equivalentes no início do período 4 224 903,93 209 437,21
     Caixa e seus equivalentes no fim do período 4 180 618,61 224 903,93

O Anexo faz parte integrante da Demonstração de Fluxos de Caixa do exercício findo em 31 de Dezembro de 2023

   A Direção A Contabiista Certificada

PERÍODOS

(Método Directo)
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

Montantes expressos em EURO
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 
(Montantes expressos em euros) 
 
 
1.Introdução 
 
A Federação Portuguesa de Tiro com Armas de Caça (FPTAC), é uma pessoa coletiva 
de direito privada, constituída em 8 de abril de 1948, sob a forma de associação sem 
fins lucrativos. A sua sede social localiza-se na Alameda António Sérgio, n.º 22, 8º- 
C, em Algés. 
 
A FPTAC é titular do Estatuto de Utilidade Pública, publicado no Diário da República 
nº 139, de 20/06/1978, II série, 2º suplemento e Estatuto de Utilidade Pública 
Desportiva, publicada no Diário da República II Série - nº 78, de 04/04/1994, e 
renovado por publicação em Diário da República II Série - nº 78, de 22/04/2013. 
 
 
Atividade 
 
A Federação Portuguesa de Tiro com Armas de Caça rege-se pelos estatutos 
aprovados pela Assembleia Geral, de 8 de fevereiro de 2017, e pela lei vigente, 
designadamente pelo regime jurídico das federações desportivas, subsidiariamente 
pelo regime jurídico das associações de direito privado, e ainda pelas normas a que 
ficar vinculada pela sua filiação em organismos internacionais. 
 
A Federação Portuguesa de Tiro com Armas de Caça tem como objetivo promover, 
regulamentar e dirigir, a nível nacional, a prática do tiro com armas de caça, nas 
suas diversas disciplinas, designadamente Fosso Olímpico,Skeet Olímpico, Double 
Trap, Fosso Universal, Percurso de Caça, Compak Sporting,TRAP ou prancha (simples 
e olímpica), Trap 3, Trap 4 Trap 5,  Tiro ao Voo, Tiro ás Hélices, Fan 32, Sport Fedecat 
e Percurso de Tiro Prático de Caça. 
 
Autorização para emissão 
 
As demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão em 01 de março de 
2024, pelo presidente da Direção, Vitor Pitti. É entendimento da Direção que as 
demonstrações financeiras apresentadas refletem de forma verdadeira e apropriada 
as operações da FPTAC bem como a sua posição e desempenho financeiros e fluxos 
de caixa.  
 
As demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 
2023 foram obtidas a partir dos registos contabilísticos da Federação, os quais foram 
preparados, em todos os seus aspetos materiais, em conformidade com as 
disposições do Sistema de Normalização Contabilística para as entidades do setor 
não lucrativo (SNC-ESNL). 
 
De acordo com a Lei e os Estatutos, as contas agora apresentadas pela Direção são 
ainda sujeitas a aprovação pela Assembleia Geral. 
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2. Referência contabilística de preparação das demonstrações financeiras 
 
2.1. Bases de preparação 
 
As demonstrações financeiras foram preparadas em conformidade com todas as 
normas que integram o Sistema de Normalização Contabilística das Entidades do 
Setor não Lucrativo (ESNL), conforme previsto no Decreto-Lei nº 98/2015, de 2 de 
junho (o qual república e passa a integrar as matérias do setor não lucrativo no 
Decreto-Lei nº 158/2009, de 13 de julho).  
 
Devem entender-se como fazendo parte daquelas normas as Bases para a 
Apresentação de Demonstrações Financeiras, os Modelos de Demonstrações 
Financeiras, o de Contas e as Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro para as 
entidades do setor não lucrativo (NCRF-ESNL) e as Normas interpretativas. 
 
As demonstrações financeiras foram preparadas na base da continuidade das 
operações e em conformidade com os conceitos contabilísticos fundamentais de 
prudência, consistência, especialização dos exercícios, substância sobre a forma e 
materialidade, respeitando as características qualitativas da relevância, fiabilidade e 
comparabilidade.  
 
A preparação das demonstrações financeiras em conformidade com o SNC-ESNL 
requer o uso de estimativas, pressupostos e julgamentos críticos no processo da 
determinação das políticas contabilísticas a adotar pela entidade, com impacto 
significativo no valor contabilístico dos ativos e passivos, assim como dos 
rendimentos e gastos do período de reporte. 
 
Apesar de estas estimativas serem baseadas na melhor experiência da Direção e nas 
suas melhores expetativas em relação a ações correntes e futuras, os resultados 
atuais e futuros podem diferir destas estimativas. 
 
 
2.2. Derrogação das disposições do SNC-ESNL 
 
 
Não existem, no decorrer do exercício a que respeitam estas Demonstrações 
Financeiras, quaisquer casos excecionais que implicassem diretamente a derrogação 
de qualquer disposição prevista pelo SNC-ESNL. 
  
 
2.3. Indicação das contas de balanço e de demonstração dos resultados 
cujos conteúdos não sejam comparáveis com os do exercício anterior. 
 
Os valores do balanço e da demonstração dos resultados referentes ao exercício findo 
em 31 de dezembro de 2023 são na íntegra comparáveis com os do exercício anterior. 
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3. Principais políticas Contabilísticas 
 
As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações 
financeiras são as seguintes: 
 
 
3.1. Ativos fixos tangíveis 
 
Os ativos fixos tangíveis encontram-se valorizados ao custo deduzido das 
depreciações acumuladas e eventuais perdas de imparidade. Este custo inclui o custo 
de aquisição à data de transição para NCRF-ESNL, e os custos de aquisição para 
ativos obtidos após essa data. 
 
O custo de aquisição inclui o preço de compra do ativo, as despesas diretamente 
imputáveis à sua aquisição e os encargos com a preparação do ativo para que se 
encontre na sua condição de utilização.  
 
Os custos subsequentes incorridos com renovações e grandes reparações, que façam 
aumentar a vida útil, ou a capacidade produtiva dos ativos são reconhecidos no custo 
do ativo. 
 
As depreciações são calculadas pelo método das quotas constantes, dentro dos 
limites das taxas legalmente fixadas, de forma a reintegrarem os ativos durante a 
sua vida útil. 
 

Classe Ativo Fixo Tangível  Vida Útil 
Edifícios e outras construções  50 anos 
Equipamento básico  5 anos 
Equipamento transporte  4 anos 
Equipamento administrativo  3-5 anos 
Outros ativos fixos tangíveis  5-7 anos 

 
Os ganhos ou perdas provenientes do abate ou alienação são determinados pela 
diferença entre o montante recebido na transação e a quantia escriturada do ativo, 
e são reconhecidos na demonstração dos resultados, nas rubricas outros rendimentos 
e ganhos e outros gastos e perdas. 
 
 
Imparidade de Ativos fixos tangíveis e intangíveis: 
 
Sempre que existam indícios de perda de valor dos ativos fixos tangíveis, são 
efetuados testes de imparidade, de forma a estimar o valor recuperável do ativo, e 
quando necessário registar uma perda por imparidade.  
 
O valor recuperável é determinado como o mais elevado entre o preço de venda 
líquido e o valor de uso do ativo, sendo este último calculado com base no valor atual 
dos fluxos de caixa futuros estimados e o valor contabilístico do ativo, sendo 
reconhecidos na demonstração dos resultados. 
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3.2. Investimentos financeiros 
 
Os investimentos financeiros são constituídos pelas contribuições efetuadas para o 
Fundo de Compensação do Trabalho (FCT) e estão mensurados ao respetivo custo de 
aquisição que corresponde às entregas efetuadas pela FPTAC, enquanto entidade 
empregadora. 
 
As unidades de participação no FCT representam as contribuições obrigatórias 
relativamente a empregadores que celebrem, após 1 de outubro de 2013, contratos 
de trabalho regulados pelo Código do Trabalho. 
 
 
3.3. Créditos a receber 
 
As rubricas de créditos a receber são reconhecidas ao justo valor (valor nominal), 
deduzido dos respetivos ajustamentos por imparidade. As perdas por imparidade dos 
clientes e contas a receber são registadas sempre que existe evidência objetiva de 
que os mesmos não são recuperáveis conforme os termos iniciais da transação. 
 
As perdas de imparidade identificadas são registadas na demonstração dos 
resultados em “Ajustamentos de contas a receber”, sendo subsequentemente 
revertidas por resultados, caso os indicadores de imparidade diminuam ou 
desapareçam. 
 
 
3.4. Inventários 
 
Os inventários são registados ao custo de aquisição, acrescidos das despesas de 
compra e outros custos incorridos para colocar os inventários no seu local e condição 
atual. 
 
Os custos com aquisição de mercadorias e outros inventários são reconhecidos como 
gastos do período à medida que os mesmos são utilizados e/ou vendidos. 
 
Os inventários são mensurados pelo custo histórico ou pelo valor realizável líquido, 
dos dois o mais baixo.  
 
 
3.5. Caixa e equivalentes de caixa 
 
O caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, depósitos bancários, outros 
investimentos de curto prazo, de liquidez elevada e com maturidades iniciais de 6 
meses e descobertos bancários. Os descobertos bancários, se existirem, são 
apresentados no Balanço, no passivo corrente, na rubrica “Financiamentos obtidos”, 
e são considerados na elaboração dos fluxos de caixa, como caixa e equivalentes de 
caixa. 
 
 
3.6. Fundos 
 
Na rubrica de Fundos Patrimoniais a conta “Fundos” engloba a acumulação dos 
resultados líquidos aprovados referentes a cada período de prestação de contas. 
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3.7. Financiamento obtidos 
 
Os financiamentos obtidos são reconhecidos ao custo e são classificados no passivo 
corrente e no passivo não corrente no caso de a entidade ter o direito incondicional 
de diferir o pagamento do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. 
 
Não existiu neste exercício qualquer pedido de financiamento. 
 
 
3.8. Imposto sobre o rendimento 
 
A FPTAC beneficia de isenção de tributação, em sede de IRC, ao abrigo do artigo 10º 
do Código do IRC (CIRC), pelo que as quotas, inscrições e revalidações pagas pelos 
associados em conformidade com os estatutos, bem como os subsídios destinados a 
financiar a realização dos fins estatutários não são sujeitos a IRC. 
 
Contudo, nos termos do número 3 do artigo 11º do CIRC, são excluídos da isenção 
de IRC os rendimentos provenientes de qualquer atividade comercial, industrial ou 
agrícola exercida, ainda que a título acessório, em ligação com as atividades culturais, 
recreativas e desportivas, nomeadamente os rendimentos provenientes de 
publicidade, direitos respeitantes a qualquer forma de transmissão, bens imóveis, 
aplicações financeiras e jogo do bingo. 
 
O rendimento tributável é formado pela soma algébrica dos rendimentos líquidos das 
várias categorias sendo, nos termos do n.º 5 do artigo 87.º do CIRC, tributados à 
taxa de 21%. 
 
 
3.9. Benefícios aos empregados 
 
A FPTAC não tem qualquer responsabilidade contratual com o pagamento de 
complementos de pensões de reforma. 
 
 
3.10. Pessoal ao serviço da federação 
 
O número médio de pessoas ao serviço da FPTAC foi 7 trabalhadores (2022: 7). 
 
 
3.11. Provisões 
 
As provisões são reconhecidas quando existe uma obrigação: i) presente legal e 
construtiva resultante de eventos passados; ii) para a qual é mais provável de que 
não seja necessário um dispêndio de recursos internos no pagamento dessa 
obrigação; e iii) o montante possa ser estimado com razoabilidade. Sempre que um 
dos critérios não seja cumprido ou a existência da obrigação esteja condicionada à 
ocorrência (ou não ocorrência) de determinado evento futuro, a obrigação é 
divulgada como um passivo contingente, salvo se a avaliação da exigibilidade da 
saída de recursos para pagamento do mesmo seja considerada remota. 
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As provisões são mensuradas ao valor presente dos dispêndios para liquidar a 
obrigação utilizando uma taxa antes de impostos, que reflete a avaliação de mercado 
para o período do desconto e para o risco da provisão em causa. 
 
A FPTAC não tem qualquer obrigação, objeto de constituição de provisão nem de 
reconhecimento de passivo contingente. 
 
 
3.12. Rendimentos e Gastos 
 
Os rendimentos e gastos são registados no período a que se referem, 
independentemente do seu pagamento ou recebimento, de acordo com o princípio 
contabilístico da especialização dos exercícios. 
 
As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes réditos e 
gastos são reconhecidas como ativos ou passivos, se qualificarem como tal. 
 
 
3.13. Rédito 
 
O rédito corresponde ao justo valor do montante recebido ou a receber relativo a 
serviços no decurso normal da atividade da FPTAC, sendo originado essencialmente 
de inscrições, revalidações e taxas sobre competições organizadas sob a égide da 
FPTAC. 
 
Os ganhos com patrocínios e publicidade são reconhecidos de acordo com o período 
de duração dos respetivos contratos, na rubrica Outros rendimentos e ganhos. 
 
O rédito é registado pelo respetivo valor nominal da operação, líquido de quaisquer 
impostos, descontos comerciais e descontos financeiros atribuídos. 
 
 
3.14. Subsídio Monetários 
 
Subsídios relacionados com rendimentos 
 
Os subsídios atribuídos são reconhecidos ao seu justo valor quando existe uma 
garantia suficiente de que o subsídio venha a ser recebido e a Federação cumpra com 
todas as condições para o receber. 
 
Os subsídios que são concedidos para assegurar uma rentabilidade mínima e 
compensar deficits de exploração de um dado exercício são imputados como 
rendimentos desse exercício, salvo se destinados a financiar deficits de exploração 
de exercícios futuros, caso em que se imputam aos referidos exercícios. 
 
Os subsídios à exploração obtidos do Instituto Português do Desporto da Juventude 
(IPDJ) e do Comité Olímpico de Portugal (COP) são reconhecidos tendo em 
consideração o exercício para os quais foram atribuídos. Os subsídios são, de uma 
forma geral, reconhecidos como rendimentos de uma forma sistemática durante os 
períodos necessários para os balancear com os gastos que é suposto compensarem. 
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3.15. Principais estimativas e julgamentos apresentados 
 
As estimativas com impacto nas demonstrações financeiras da FPTAC são 
continuamente avaliadas, representando à data de cada relato a melhor estimativa 
da Direção, tendo em conta o desempenho histórico, a experiência acumulada e as 
expectativas sobre eventos futuros que, nas circunstâncias em causa, se acreditam 
serem razoáveis. 
 
A natureza intrínseca das estimativas pode levar a um reflexo real das situações que 
haviam sido alvo de estimativa possam, para efeitos de relato financeiro, vir a diferir 
dos montantes estimados. As estimativas que apresentam um risco significativo de 
originar um ajustamento material no valor contabilístico de ativos e passivos no 
decurso do exercício seguinte são as que se seguem: 
 
 
Estimativas contabilísticas relevantes 
 
3.15.1. Provisões 
 
A FPTAC analisa de forma periódica eventuais obrigações que resultem de eventos 
passados e que devam ser objeto de reconhecimento ou divulgação. 
 
A subjetividade inerente à determinação da probabilidade e montante de recursos 
internos necessários para o pagamento das obrigações poderá conduzir a 
ajustamentos significativos, quer por variação dos pressupostos utilizados, quer pelo 
futuro reconhecimento de provisões anteriormente divulgadas como passivos 
contingentes. 
 
3.15.2. Ativos tangíveis 
 
A determinação das vidas úteis dos ativos, bem como o método de depreciação a 
aplicar é essencial para determinar o montante das depreciações a reconhecer na 
demonstração dos resultados de cada exercício. 
 
Estes dois parâmetros são definidos de acordo com o melhor julgamento da Direção 
para os ativos e negócios em questão, considerando também as práticas adotadas 
por entidades congéneres, tendo em consideração o caráter de determinadas classes 
de ativos. 
 
3.15.3. Imparidade 
 
A determinação de uma eventual perda de imparidade pode ser despoletada pela 
ocorrência de diversos eventos, muitos dos quais fora da esfera de influência da 
entidade, tais como: a disponibilidade futura de financiamento, o custo de capital, 
bem como por quaisquer outras alterações, quer internas quer externas à federação. 
A identificação dos indicadores de imparidade, a estimativa de fluxos de caixa futuros 
e a determinação do justo valor de ativos implicam um elevado grau de julgamento 
por parte da Direção no que respeita à identificação e avaliação dos diferentes 
indicadores de imparidade e dos fluxos de caixa esperados. 
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4. Fluxos de caixa 
 
Em 31 de dezembro de 2023 e em 31 de dezembro de 2022, o detalhe de Caixa e 
equivalentes de caixa apresentam os seguintes valores: 
 
 

 31-12-2023  31-12-2022 
Numerário 3.009,59  2.560,47 
Depósitos bancários imediatamente mobilizáveis 177.609,02  222.343,46 

 180.618,61  224.903,93 
 
A Demonstração dos fluxos de caixa é preparada segundo o método direto, através 
do qual são divulgados os recebimentos e pagamentos de caixa brutos em atividades 
operacionais, de investimento e de financiamento. 
 
 
5. Ativos fixos tangíveis e intangíveis 
 
Os movimentos ocorridos nas rubricas dos ativos fixos tangíveis para os exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2023 e em 31 de dezembro de 2022, são os seguintes: 
 
 Edifícios e        Outros   
 outras   Equipamento  Equipamento  Equipamento  ativos fixos   
 construções  básico  transporte  administrativo  tangíveis  TOTAL 
                  
1 de Janeiro de 2022            
Custo de aquisição 244.410,97  1.722,00  79.450,00  81.253,73  68.804,96  475.641,66 
Depreciações acumuladas -98.986,44  -1.722,00  -65.575,00  -76.722,28  -4.304,96  -247.310,68 
Valor líquido 1 Janeiro 2022 145.424,53  -  13.875,00  4.531,45  64.500,00  228.330,98 
            
Adições -  -  -  5.281,64  -  5.281,64 
Transferências e abates -  -  -  -46.828,36  -  -46.828,36 
Depreciação - Exercício -4.888,22  -  -6.937,50  -4.550,68  -  -16.376,40 
Depreciação - Transferências e abates -  -  -  46 828,36  -  46 828,36 
Valor líquido 31 Dezembro 2022 -4.888,22  -  -6.937,50  730,96  -  -11.094,76 
            
Custo de aquisição 244.410,97  1.722,00  79.450,00  39.707,01  68.804,96  434.094,94 
Depreciações acumuladas -103.874,66  -1.722,00  -72.512,50  -34.444,60  -4.304,96  -216.858,72 
Valor líquido 31 Dezembro 2022 140.536,31  -  6.937,50  5.262,41  64.500,00  217.236,22 
            
1 de Janeiro de 2023            
Custo de aquisição 244.410,97  1.722,00  79.450,00  39.707,01  68.804,96  434.094,94 
Depreciações acumuladas -103.874,66  -1.722,00  -72.512,50  -34.444,60  -4.304,96  -216.858,72 
Valor líquido 1 Janeiro 2023 140.536,31  -  6.937,50  5.262,41  64.500,00  217.236,22 
            
Adições -  -  -  -  -  - 
Depreciação – Exercício -2.444,11  -  -6.937,50  -1.908,14  -  -11.289,75 
Valor líquido 31 Dezembro 2023 -2.444,11  -  -6.937,50  -1.908,14  -  -11.289,75 
            
Custo de aquisição 244.410,97  1.722,00  79.450,00  39.707,01  68.804,96  434.094,94 
Depreciações acumuladas -106.318,77  -1.722,00  -79.450,00  -36.352,74  -4.304,96  -228.148,47 
Valor líquido 31 Dezembro 2023 140.536,31  -  -  3.354,27  64.500,00  205.946,27 

 
Durante o ano de 2023, a Federação não adquiriu qualquer ativo fixo tangível. Em 
2022, o aumento corresponde à aquisição de três computadores e de uma impressora 
para cartões, no valor de 5.281,64 euros. Ainda no decorrer do ano transato, a 
Federação procedeu ao abate contabilístico de diverso material informático e 
obsoleto, o qual apresentava um valor contabilístico nulo e sem qualquer valor 
comercial. 
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A 31 de dezembro de 2023, o ativo fixo tangível é composto maioritariamente pelo 
imóvel da sede social da Federação, o qual apresenta um valor líquido contabilístico 
de 138.092,19 euros (2022: 140.536,31 euros). Foi entendimento da Direção passar 
a amortizar o imóvel de acordo com as taxas mínimas, uma vez que o valor comercial 
do mesmo está muito valorizado em relação ao valor contabilístico. 
 
Ativos intangíveis 
 
Tendo por objetivo a modernização e a melhoria dos protocolos de comunicação com 
os clubes, durante o ano de 2022, a Federação iniciou o desenvolvimento e conceção 
de um portal para a gestão desportiva. Em 31 de dezembro de 2023, este projeto já 
se encontrava concluído e em funcionamento com um custo total de 52.500,00 euros, 
e para o qual foi definida uma vida útil de 20 anos a que corresponde um valor anual 
de depreciação de 2.265,00 euros. 
 
 
6. Investimentos financeiros 
 
A rubrica de investimentos financeiros diz respeito aos valores entregues, em base 
mensal, relativos ao Fundo de Compensação do Trabalho (FCT), no montante de 
1.671,98 euros (2022: 1.503,92 euros). O FCT é um fundo de capitalização individual 
destinado ao pagamento parcial (até 50%) da compensação por cessação do contrato 
de trabalho dos trabalhadores. 
 
O FCT é um fundo autónomo, com personalidade jurídica, dirigido por um conselho 
de gestão. É financiado pelas entidades empregadoras, sendo a entidade gestora o 
Instituto de Gestão de Fundos de Capitalização da Segurança Social, I.P. 
 
O valor do fundo corresponde à entrega por parte do empregador do valor de 0,925% 
da retribuição base mensal do trabalhador. 
 
Durante o ano de 2023, foram efetuadas contribuições no valor de 168,06 euros, 
referente ao período de janeiro a abril de 2023, tendo a partir desta data cessado a 
obrigação de contribuição pelas entidades empregadoras, com a entrada em vigor 
das alterações ao Código do Trabalho. 
 
 
7. Inventários 
 
O valor dos Inventários e do Custo das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas com referência aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 31 
de dezembro de 2022, é apresentado no quadro seguinte: 
 

 31-12-2023  31-12-2022 
Existências iniciais 22.465,93  24.340,42 
Compras 11.446,92  - 
Existências finais 32.930,35  22.465,93 
CMVMC 982,50   1.874,49 
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Em 31 de dezembro de 2023, os inventários da Federação respeitam a material 
desportivo (equipamentos) utilizado pelos atletas e comitiva da Federação nas provas 
internacionais, no valor de 16.859,58 euros, consumíveis desportivos (munições), no 
valor de 10.324,50 euros, e troféus, taças e medalhas para atribuição nas provas 
organizadas pela Federação, no valor de 5.746,27 euros. 
 
 
8. Fundadores/Associados/Membros 
 
No exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e em 31 de dezembro de 2022, os 
saldos devedores e credores com os Clubes apresentam-se no quadro seguinte: 
 
 31-12-2023  31-12-2022 
 Devedor  Credor  Devedor  Credor 
Clubes 45.135,62  -  13.070,00  4.108,00 
 45.135,62  -  13.070,00  4.108,00 

 
Em 31 de dezembro de 2023, o valor em dívida de clubes refere-se essencialmente 
a revalidações debitadas no final do ano e cujo recebimento irá apenas ocorrer já no 
ano de 2024. 
 
 
9. Outros ativos correntes 
 
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e em 31 de dezembro de 2022, 
os saldos de Outros ativos correntes eram os seguintes: 
 

 31-12-2023  31-12-2022 
Outros devedores:    
  Instituto Português do Desporto e Juventude 7.200,00  - 
  COP - Preparação Paris 2024 5.979,02  2.238,85 
  FEDECAT -  5.000,00 
  Outros 1,58  479,12 

 13.180,60  7.717,97 
 
O saldo, em 31 de dezembro de 2023, com o Instituto Português do Desporto e 
Juventude (IPDJ) respeita aos valores dos prémios referentes ao Alto Rendimento, o 
qual foi recebido durante o mês de janeiro de 2024. 
 
O valor referente ao Comité Olímpico de Portugal (COP) respeita à verba por receber 
relativa ao Contrato-Programa de Preparação Olímpica - Paris 2024, nomeadamente 
as verbas referentes à cativação (5%) do apoio financeiro anual no âmbito do 
programa de preparação olímpica, os quais são liquidados após a entrega do relatório 
final sobre a execução física e financeira. 
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10. Diferimentos 
 
O detalhe desta rubrica é apresentado como segue: 
 
 31-12-2023  31-12-2022 
 Devedor  Credor  Devedor  Credor 
Seguros 961,95  -   1.674,16  - 
Provas a realizar 805,65  -  5.164,01  - 
Outros 0  -  161,36  - 
Rendimentos a reconhecer 0  -  -  1.250,00 
 1.767,60  -  6.999,53  1.250,00 
 
A rubrica “Seguros” respeita às apólices de seguro pagas antecipadamente referente 
aos ramos automóvel, responsabilidade de caçadores e acidentes pessoais. 
 
A rubrica “Provas a realizar” inclui os pagamentos efetuados relativamente ao 
campeonato da EUROPA de Compak Sporting, a realizar em maio de 2024. Em 2022, 
esta rubrica inclui os pagamentos efetuados para a participação da seleção nacional 
na ISSF WORLD CUP, realizado em Marrocos. 
 
 
11. Fundos patrimoniais 
 
Fundos 
 
A rubrica do Fundo social engloba a acumulação dos resultados líquidos aprovados 
referentes a cada período de prestação de contas. 
 
Outras variações nos fundos patrimoniais 
 
A rubrica de outros fundos patrimoniais inclui o acréscimo patrimonial resultante do 
registo e valorização dos troféus mais relevantes da Federação, no valor global de 
64.500,00 euros. 
 
 
12. Estado e outros entes públicos 
 
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e em 31 de dezembro de 2022, 
os saldos com o Estado e outros entes públicos eram os seguintes: 
 

 31-12-2023  31-12-20232 
 Devedor  Credor  Devedor  Credor 
Imposto s/ rendimento - IRC -  -  -  - 
Imposto s/ rendimento - IRS -  3.722,93  -  1.329,07 
Contribuições p/ segurança social -  4.166,49  -  3.102,37 
 -  7.889,42  -  4.431,44 

 
Durante os anos de 2023 e de 2022, a Federação não obteve rendimentos comerciais 
enquadráveis no artigo 11º do Código do IRC pelo que não foi estimado valor de 
imposto a pagar (IRC). 
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13. Outros passivos correntes 
 
Em 31 de dezembro de 2023 e em 31 de dezembro de 2022, a rubrica de Outros 
passivos correntes apresenta os seguintes saldos: 
 

 31-12-2023 
 

31-12-2022 
Acréscimos de gastos 24.962,84  27.315,57 
Outros credores 12.622,28  1.625,64 

 37.585,12  28.941,21 
 
A rubrica “Acréscimos de gastos” inclui as remunerações a liquidar aos trabalhadores 
da Federação referente aos encargos a pagar com férias e subsídio de férias de 2023 
a liquidar no exercício de 2024, e ainda outras despesas operacionais (honorários, 
água e telefones). 
 
A rubrica “Outros credores” inclui o valor a liquidar ao consultor jurídico da Federação 
e a pequenas dívidas a colaboradores da FPTAC, relativas ao reembolso de despesas 
incorridas por conta da Federação. 
 
 
14. Rédito 
 
O rédito reconhecido na demonstração dos resultados na rubrica de “Vendas e 
prestações de serviços” diz respeito aos rendimentos associativos, nomeadamente 
as quotizações, inscrições, revalidações e taxas sobre as competições, conforme se 
detalha: 
 

 31-12-2023  31-12-2022 
Vendas:    
  Materiais de consumo 2.215,03  2.121,94 
    
Prestações de serviços:    
  Rendimentos associativos 327.002,66  400.561,70 
  Outros -  1.000,00 
 327 002,66  401.561,70 

 329 217,69  403.683,64 
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15. Subsídios, doações e legados à exploração 
 
O detalhe desta rubrica é apresentado como segue: 
 

 31-12-2023  31-12-2022 
Instituto Português do Desporto e Juventude    
  Atividades regulares 204.000,00  217.915,00 
  Prémios de Alto Rendiment0 10.200,00  - 
  Formação de recursos humanos 2.000,00  2.000,00 
  Provas internacionais -  25.000,00 
 216.200,00  244.915,00 
Comité Olímpico de Portugal    
  Projeto Paris 2024 119 583,33  44.776,67 
Outras entidades 8 282,00  - 
 344 065,33  289.691,67 

 
Instituto Português do Desporto e Juventude (IPDJ): 
 
As verbas recebidas do IPDJ respeitam, essencialmente, aos valores do Contrato-
Programa de Desenvolvimento Desportivo, referente ao programa das Atividades 
Regulares, o qual prevê o financiamento dos projetos de Desenvolvimento da 
atividade desportiva, das Seleções nacionais e alto rendimento e da Organização e 
gestão da Federação, no valor global de 204.000,00 euros (2022: 217.915,00). 
 
A rubrica “Prémios de Alto Rendimento” inclui o apoio financeiro recebido do IPDJ 
para a atribuição de prémios aos clubes formadores de atletas com resultados a nível 
internacional, no valor total de 10.200,00 euros. 
 
Na rubrica “Formação de recursos humanos” está registada a comparticipação 
financeira recebida para a execução do Programa de formação de recursos humanos 
apresentado pela Federação e que inclui ações de formação a treinadores, a árbitros/ 
juízes, dirigentes e formadores. 
 
Em, 2022, a rubrica “Provas internacionais” inclui o apoio financeiro recebido do IPDJ 
para a organização do Campeonato do Mundo FAN 32, em Aveiro, realizado em maio 
de 2022, no valor de 15.000,00 euros, e do Campeonato do Mundo TRAP 5, em 
Coimbra, realizado em setembro de 2022, no valor de 10.000,00 euros. 
 

Comité Olímpico de Portugal (COP): 
 
A rubrica “Projeto Paris 2024” respeita ao contrato celebrado com o Comité Olímpico 
de Portugal para apoio à preparação olímpica dos atletas no ciclo olímpico Paris 2024, 
o qual inclui o apoio financeiro a quatro atiradores. 
 

Outras entidades: 
 
O valor de “Outras entidades” diz respeito ao apoio concedido pela empresa ATX-
Tiro, Lda., referente a 258.250 munições da marca Maryarm, no valor de 8.282,00 
euros. 
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16. Fornecimento e serviços externos 
 
O detalhe dos gastos com fornecimentos e serviços externos relativo aos exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2023 e em 31 de dezembro de 2022 é o seguinte: 
 

 31-12-2023  31-12-2022 
Deslocações e estadas 145.132,68  122.762,91 
Trabalhos especializados 24.591,96  32.723,95 
Seguros 23.519,37  20.952,42 
Energia e outros fluídos 21.426,97  25.274,30 
Honorários 19.920,50  22.750,00 
Materiais 12.653,25  7.997,73 
Rendas e alugueres 15.503,74  7.861,78 
Conservação e reparação 10.622,27  3.928,49 
Comunicações 9.269,85  7.998,81 
Outros fornecimentos e serviços 2.750,22  3.720,35 
Limpeza, higiene e conforto 2.172,21  557,52 
Serviços bancários 811,24  1.114,67 
Contencioso e notariado 139,56  - 
Publicidade e propaganda -  1.114,69 

 288.513,82   258.757,62 
 
Em termos globais, a rubrica de Fornecimentos e serviços externos registou um 
aumento nos gastos incorridos, em relação ao ano anterior, no valor de 29.756,20 
euros (11,5%), em consequência de uma maior participação dos atletas das seleções 
nacionais em provas internacionais e do aumento dos custos com a organização de 
provas. 
 
A rubrica “Deslocações e Estadas” inclui as despesas suportadas pela FPTAC nas 
deslocações dos órgãos sociais, atletas e trabalhadores para a realização das provas 
do calendário anual, ao longo de todo o território nacional. Esta rubrica inclui ainda 
as despesas suportadas pela Federação com a participação de atletas em provas no 
estrangeiro, nas quais se incluem as provas de preparação e de estágio para a 
participação olímpica. 
 
Em “Trabalhos especializados” estão incluídos, essencialmente, os gastos com a 
organização de provas, comunicação e a revisão legal das contas.  
 
Na rubrica de “Seguros” estão incluídos os gastos com os seguros desportivos dos 
atletas, os seguros de acidentes pessoais e os seguros do ramo automóvel. 
 
Os custos com “Energia e fluídos” incluem, fundamentalmente, os gastos incorridos 
pela Federação com eletricidade e com combustíveis (gasóleo) do equipamento de 
transporte da Federação. 
 
A rubrica de “Honorários” inclui os custos suportados com a avença mensal de dois 
profissionais liberais, referente a prestação de serviços diversas, e os honorários 
pagos a um advogado para apoio jurídico. 
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17. Gastos com pessoal 
 
Os gastos incorridos na rubrica de “Gastos com pessoal” referentes aos exercícios de 
2023 e de 2022 são apresentados no quadro seguinte: 
 

 31-12-2023  31-12-2022 
Remunerações    
   Órgãos sociais -  - 
   Pessoal 174.665,03  138.966,85 

 174.665,03  138.966,85 
    

Encargos sociais    
   Encargos sobre remunerações 34.695,70  28.555,05 
   Seguro de acidentes de trabalho 3.447,93  2.288,40 
   Outros 318,80  73,80 

 38.462,43  30.917,25 
 213.127,46  169.884,10 

 
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e em 31 de dezembro de 2022, 
os órgãos sociais não auferiram qualquer remuneração. 
 
Em “Remunerações ao pessoal” estão incluídas as indemnizações e outras 
compensações pagas a funcionários que cessaram os seus vínculos laborais com a 
Federação, no valor de 15.640,00 euros. 
 
A rubrica de “Encargos sobre as remunerações” corresponde às contribuições pagas 
pela entidade patronal, para o Instituto da Segurança Social, as quais são calculadas 
sobre os salários dos trabalhadores da Federação. 
 
 
18. Outros rendimentos 
 
O detalhe da rubrica de outros rendimentos, referente aos exercícios de 2023 e de 
2022, é apresentado no quadro seguinte: 
 
 
 

 31-12-2023  31-12-2022 
Correções relativas a exercícios anteriores 11.209,63  - 
Reembolsos 1.159,00  3.425,79 
Diferenças de câmbio favoráveis -  0,24 

 12.368,63  3.426,03 
 
Em 2023, a rubrica “Correções relativas a exercícios anteriores” inclui os ganhos 
operacionais com a regularização das contas com os associados da FPTAC. 
 
A rubrica de “Reembolsos”, no montante de 1.159,00 euros (2022: 3.425,79 euros), 
respeita a restituições de gastos incorridos pela Federação que foram imputados a 
outras entidades. 
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19. Outros gastos 
 
O detalhe da rubrica de outros gastos, referente aos exercícios de 2023 e de 2022, 
é apresentado no quadro seguinte: 
 

 31-12-2023  31-12-2022 
Gastos de âmbito desportivo 144.000,23  236.173,14 
Impostos e taxas 10.227,82  6.510,26 
Quotizações 5.275,48  2.870,00 
Correções de exercícios anteriores 5.354,61  2.000,00 
Outros -  180,00 
 164.858,14  247.733,40 

 
A rubrica de “Impostos e taxas” inclui, entre outros, os encargos suportados no ano 
com o Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI), o Imposto Único de Circulação (IUC), 
as taxas de justiça, as taxas aeroportuárias e de obtenção de vistos de entrada para 
a participação em provas internacionais. 
 
Os gastos incorridos na rubrica de “Gastos no âmbito desportivo” têm a seguinte 
decomposição: 
 

 31-12-2023  31-12-2022 
Consumíveis desportivos 81.800,39  81.098,37 
Outras compensações a atletas 25.390,12  28.439,39 
Inscrições 17.459,97  24.727,62 
Outros agentes desportivos 15.639,85  88.651,48 
Bolsas a atletas 3.700,00  13.200,00 
Diversos 9,90  56,28 
 144.000,23  236.173,14 

 
Em “Consumíveis desportivos” estão registados, essencialmente, a compra de troféus 
e medalhas para as provas organizadas pela FPTAC, e outros consumíveis desportivos 
como cartuchos, fichas para treino e vouchers. 
 
A rubrica “Outras compensações a atletas” engloba as verbas pagas a título de 
“dinheiro de bolso” nas participações em provas internacionais e a compensação pela 
perda de remunerações inerentes àquelas participações internacionais. 
 
A rubrica “Inscrições” inclui, essencialmente, os gastos com a inscrição dos atletas e 
outros agentes desportivos nas provas internacionais dos calendários de provas da 
ISSF, em que a Federação participa. 
 
A rubrica de “Outros agentes desportivos” engloba os montantes atribuídos a clubes 
para apetrechamento e apoio à compra de novos equipamentos, no âmbito da política 
de desenvolvimento e crescimento da prática do tiro com armas de caça, a qual teve 
um investimento significativo pela Federação durante o ano de 2022. 
 
As “Bolsas a atletas” correspondem às verbas atribuídas aos atletas enquadráveis no 
programa de alto rendimento, apoiado pela Federação, e financiado pelo IPDJ. 
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20. Responsabilidades contratuais 
 
Em 31 de dezembro de 2023, a FPTAC não tem responsabilidades contratuais 
significativas assumidas, para além das registadas e divulgadas nas demonstrações 
financeiras. 
 
 
21. Dividas em mora ao Estado 
 
Não existem quaisquer dívidas em mora para com o Estado e a Segurança Social. 
 
 
22. Acontecimentos após data de balanço 
 
Até à presente data, não temos conhecimento de quaisquer outros acontecimentos 
adicionais que possam afetar as contas agora apresentadas. 
 
 
A Direção       A Contabilista Certificada 
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